
16 de Março de 1974 

Pelo Coronel Vasco Lourenço 

 

Não tenho pelo coronel Manuel Bernardo um mínimo de consideração – ele responde-me de 

igual maneira – mas, ao contrário dele, que está sempre a implicar comigo, não tenho por hábito 

responder às suas intervenções públicas, por mais aleivosias, invenções, inverdades e mentiras 

que contenham, onde normalmente me ataca e tenta ofender, como se estivesse a treinar o tiro 

com setas ao alvo, neste caso, à minha fotografia. 

Como no texto que aqui procuro clarificar, até nem me ataca muito, poderá estranhar-se o 

porquê desta minha atitude. 

É que, para além de fazer algumas afirmações deturpadas e falsas que me envolvem, não posso 

deixar de apoiar o coronel Gonçalves Novo, que poderá não evocar com todos os pormenores o 

que se passou no 16 de Março de 1974, mas o faz de forma genuína e honesta. 

Publiquei na revista da A25A, “O Referencial”, em Maio de 1997, um artigo sobre o 16 de Março, 

de que junto cópia, onde conto a minha verdade sobre esses acontecimentos. 

Já aí referia a tentativa de alguns procurarem deturpar o que se passara. 

Pelos vistos não desistiram, continuam e Manuel Bernardo, um desses mistificadores, volta à 

carga. 

Não vou perder muito tempo, mas gostaria de afirmar duas ou três coisas. 

Em primeiro lugar, em 5 de Março, em Cascais, não foi nomeada qualquer Comissão do 

MFA/MOFA. 

A estrutura do Movimento fora definida em 5 de Dezembro de 1973, na reunião da Costa da 

Caparica, com a Direcção do Movimento composta por três membros, sendo eu o responsável 

pela Ligação e pela Área Operacional. 

Em Cascais foi decidido fazer um golpe militar e dado à Direcção e à Comissão Coordenadora 

(23 membros) o poder para o organizar. 

Se depois da minha prisão (sete dias e não apenas um, como ele refere) se constituiu alguma 

Comissão Militar do tipo da referida por MB, não sei, terá sido uma comissão improvisada, que 

funcionou  com os resultados vistos (profundo falhanço, como tudo em que os spinolistas se 

meteram…). 

Tenha-se presente, aliás, que o Otelo apenas é designado pelo Movimento como responsável 

operacional na reunião de 24 de Março, em Oeiras, na casa do Candeias Valente. Reunião onde 

a estrutura do Movimento é reformulada, ficando o Vítor Alves com o pelouro Político e o Otelo 

com o Operacional. Como costumo dizer, “com o Otelo correu bem, comigo falta fazer a 

prova…”. 

A afirmação da constituição dessa comissão é tão hilariante que basta lembrar o abaixo-assinado 

posto a circular pelos espúrios/spinolistas, para que a mesma caia pela base… 



Quanto à afirmação do MB de que “a partir de 10 de Março eu estaria mais envolvido na 

contestação ao regime do que do que o ‘capitão de Abril’ Vasco Lourenço…”, confesso que há 

muito não lia uma anedota com tanta piada…! 

Aqui, não posso deixar de lembrar um episódio que peço, mais uma vez, o MB esclareça de vez. 

Depois do 25 de Abril, quando funcionaram os primeiros Conselhos das Armas, o Conselho da 

Arma de Infantaria decidiu sanear o major Manuel Bernardo. 

Fui então procurado, na minha condição de membro do Conselho da Arma de Infantaria, pelo 

MB que me transmitiu a sua perplexidade por, ele que assinara o primeiro documento de 

contestação ao Decreto n.º 353/74, ter sido saneado, Ele que era um militar de Abril! 

Tive então oportunidade de o informar de que, na reunião de saneamento, eu defendera o seu 

não saneamento, precisamente com o argumento de que ele assinara o abaixo-assinado em 

causa. 

Mas acontecia, como então o informei, que não conseguira fazer frente às acusações que no CA 

lhe fizeram de que ele, MB colocado na Academia Militar, colaborara com a PIDE/DGS e a GNR 

no cerco a essa escola feito em 16 de Março, de que resultara a prisão de alguns oficiais, 

nomeadamente de Almeida Bruno. Não os convenci, porque, até devido à minha ausência em 

Ponta Delgada (para lá partira no dia anterior, 15 de Março), não sabia se as acusações eram 

verdadeiras ou falsas. MB foi saneado. 

Aconselhei-o então, lembro-me muito bem, a contactar os seus acusadores, a demonstrar a 

inverdade das acusações, garantindo-lhe a minha disponibilidade para que o assunto voltasse a 

ser discutido no CA. 

O facto é que MB não conseguiu convencer ninguém do contrário, o saneamento manteve-se e 

só porque ficara na situação de suspenso (a aguardar atingir os anos suficientes para poder 

transitar para a situação de reserva, em que constituía o saneamento) acabou, com a evolução 

dos acontecimentos, por fazer uma carreira normal até coronel. 

Será esse o motivo por que MB tem uma sanha tão forte contra o 25 de Abril? 

Será esse o motivo por que me elegeu como alvo preferido dos seus ataques? 

Talvez seja altura de nos convencer de que no 16 de Março de 1974 não colaborou com o regime 

(nomeadamente com a PIDE/DGS e a GNR) no cerco à Academia Militar… 

 

Vasco Lourenço 
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